
empresa do Senhor, a servi­
ço de teus irmãos. 

Trabalha e trabalha. 
Se o passado te arroja 

sombra ao coração, esquece 
a sombra e trabalha por 
mais luz no próprio ca­
minho. 

Se alguém te ofendeu e 
conservas algum detrito de 
mágoa, olvida a mágoa e 
trabalha por entesourar mais 
amor. 

Incorpora-te à sinfonia 
de serviço de que se cons­
titui o Universo. 

Dos sóis da imensidão 
às últimas gotas dágua no 
centro da Terra, tudo o que 
há de bom e belo nasce e vi­
ve do trabalho constante. 

ESTUDO E 
OBSERVAÇÃO 

Abraçando a fé racioci­
nada, ao espírita não será 
lícito eximir-se ao estudo. 

Valer-se do pensamento 
alheio, a fim de progredir 
e elevar-se, mas, formar as 
idéias próprias. 

Ler e meditar. 
Aprender e discernir. 
Antes de tudo, compul­

sar Allan Kardec e anotar-
-lhe os princípios, de manei­
ra a observá-los no cotidia-



no, é obrigação dos que se 
abeberam nas fontes do Cris­
tianismo Redivivo. 

Não só freqüentar as 
lições do Codificador da Dou­
trina Espírita, mas, igual­
mente, confrontar-lhe os tex­
tos com os ensinamentos do 
Evangelho de Jesus. 

Render culto à evangeli­
zação, através dos funda­
mentos espíritas. 

Jamais esquecer de asso­
ciar Kardec ao Cristo de 
Deus, qual o próprio Kar­
dec se associou a Êle em 
toda a sua obra. 

Nunca olvidar que Espi­
ritismo significa Cristianis­
mo interpretado com simpli-

cidade e segurança, para que 
não venhamos a resvalar na 
negação, fantasiada de pos­
tulados filosóficos. 

Estudar para compreen­
der que sem Jesus e Kardec, 
o fenômeno mediúnico é um 
passatempo da curiosidade 
improdutiva. 

Pesquisar a verdade pa­
ra reconhecer que a própria 
experimentação científica, só 
por si, sem conseqüências 
de ordem moral, não resolve 
os problemas da alma. 

Colaborar com simpatia 
nos movimentos de perqui­
rição que se efetuam em 
torno das atividades media-
nímicas, mas, sem prejuízo 



dos encargos e responsabili­
dades espíritas, valorizando 
o tempo, sem perdê-lo, de 
modo algum, nas indagações 
ociosas e infindáveis. 

Selecionar os livros em 
disponibilidade, escolhendo 
aqueles que nos purifiquem 
as fontes da emoção e nos 
melhorem o nível de cultura. 

Conquanto admirando a 
palavra do apóstolo: "exa­
minai tudo e retende o me­
lhor", não se comprometer 
com literatura reconhecida­
mente deteriorada. 

Difundir, quanto possí­
vel, as letras nobilitantes. 

Proteger o livro espírita 
e a imprensa espírita com as 

possibilidades ao nosso al­
cance. 

Concluir, em suma, que 
tanto necessita o homem de 
alimento do corpo quanto de 
alimento da alma e que tan­
to um quanto o outro exi­
gem cuidado e defesa, higie­
ne e substância, na forma­
ção e na aplicação. 


